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S1CR~TARIADO DAS NOVAS "IGREJAS 

DO PATRIARCADO LISBOA PROJECTO-TIPO Ref!!. II Bl 

CAPELA DE ... 9A~4;I;ÇJ .. P.jj:.)l/l.;I:.TIJÇJ .. ~.AMJW!!.JA ...... . . 

MBMORIA DESCRITIVA 

Pretendeu-se com a elaboraçã o do presente projecto encontrar 

uma solução satisfatória de um pequeno "edifício paroquial" pa

ra os lugare s com pouca população. 

Na organização do espaço interno foi preocupação dominante 

dar à população um edifício sagrado co~ possibilidade de ser 

aproveitado, sem peréa de dignidade sacra, a funções de carác

ter socio-culturais. 

Assim, previu-se que o edifício estivesse preparado para ftl!! 

cionar normalmente como Ca1iela. Quando as circunstâncias o de t er: 

minarem poderá, mediante o encerramento da zona de celebração, 

possibilitar que a nave seja aproveitada como sala de reuniões, 

com uma capacidade total de 150 pessoas. 

Como anexos existe apenas uma pequena sacristia e uma ante 

-câmara com um armário para arrumos . 

A entrada é feita a partir de uma zona coberta exterior , sob 

o corpo da Torre. 

Admitindo que o acesso à Torre seja pouco frequente e, evi

tand.o perca de espaço, foi decidido que o mesmo seja f e ito por 

uma escada móvel e alçapão no tecto. 

Construtivamente ir-se-á para soluções económicas e de exe

cução tradicional. 

Os esgot os serão construídos com as dimensões regulamentares e irão ligar 

a fossa séptica tipo "Lusalite". 

(António Flores Ribeiro) 
arqtQ, insc. 
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CARLOS M . GRANATE AV. ~.6.lfj~1' •• ; ...... 
ENGENHEIRO CIV I L. T~. S3f.79C1" •• ua.ic-~ 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~- •' ~ 

1 

. ..,.,, 
Refere-se Ci presente pnjecto aoe ·cUcul0$ d• ••tab111Ud• 1Â-Júti1', 

P.ll!l de Casais dos Bri tos •-d _... .. ~- l •- ~--4-d "'•- • ;,a. . .,., l!IAU1 .... o eA..,.U....r pe o...,cre ........... o ...... nO.'?' 
Azam buja. 

jae do Patriarcado, 

Quando alêm da laje de cobertura hA am to•ro de •ec'c ~ ~~ 
supoz-ee este em laje calcnlada t&llb6a para euportar uaa c&l'flll te ..,.111Y.oa 

ou arrumos de 200 Kg/m2. 
' Aa paredes em tijolo furado formando cuxa ele ar, aâocoatraYentadall coa 

pilares criteriosamente colocado•, lit;adoe entre •1 por Tigu • oill\ae d• ., 

betão armado. 
A cobertura ê conet1tu1da por chapas de t1brocim••to 011 telba1 a .. eates .. 

lajes de betão em material prê-esforqado do tipo JroYo~a. ·· ~ · 
•"lf. -

A resistência A acção dos eiamoe eati aaaeglll"&d& pela ea-..i~ COllPl.'*~ 

tal" de truamento aouUtuida pelo conjuto du cinta• f ~ • ~- -~ 
res os quaia Um a armadura Jdni- illposta pelo Regulaae11.to dia M~fll 

daa Conetru9Õea contra oa SilSlllos. 

Para as fundações contou-ae ooa 1111& tena&o de coatacio aão ·~•l'l*r' • 2*' 
Kg/sm2 utilizando duma maneira gU'&l twldaçõa. col'l"idu ea betio. c:t.cÍ6pt" 
em cima das quais aEsentam as paredea e seu.e pilarea, 

Utllizamoe, por razões de ordn econ6úoa e de taailldade cout~_.,.,.~ ••4'~ 

A 24 e betão B 180. , 
- i Para a Torre Sir eira te11tOe a a\ençao eapecial de, pelo taeto 4• o~~ 

der a um elemento total.mante diatinto do resto d.a oon.etru~o. ••r o...t~ 

tu1da por uns pilares de secçiea retorçad&a que •Ão uc.-.'l r-S11tlllla ~

dação maciça de betão ciclõpico a qual iri a uma prorwutSd•4• depe .. sÍtl• 
da natureza do terreno 11&s nunca inferior a 1•' a. 
Na execução das lajes prê-esforc;ada11 seguir~ .. ...ã.o as normas j,.mpo•U. pela 
caaa fornecedqra. 

Lisboa, 9 de Janeiro de 197 5 

O Engan~ef _ __,,.--

-Ú~~;/~ 
CARLOS MARIA GRANATE 

EngQ. C1rtl 



CARLOS M. GRANATE 
ENG!!:N H EtRO CIVI L 

AV. OUOU E o·AvrL"I., d , !5 g ESO 

T EL !53 87 99 

cJ,J.qVLOi 11 i8TA]!ILI»Al!I 

I - 9Ílou1o 41 Ltitl 

1 - Laje L1 1 ~ - Tio para o oÍloulo 1 • 29 5 m 

Carga• 

Peao prÓprio•••••••••••••G•Q•••• 200 Kg/a2 

Cobertura••••••••••••••••••••••• 75 
I 

Sobreoars• aoidental •••••••••••• 122. 
p • '75 'f.&/a2 

2 2 
Momento tl1ctor .1111 • ~ • >7582

'' • 29 ' Ig · 

Adoptaao1 ... laje tipo BoYobra T1 - 60 - l ) ie • ~-•n to resistente 

'9º K• 1 a1'tl!d1&r• da d1atr1buiçlo .. lbasol AR;o. 
2 •La~• L

2 
llo para o oálaulo l • ;,5 m 

Qarp - p • .,75 r../'f.I. + 50Ig/a2 ( Teo,, f aho ) • 4 <' 5 

lolounto neotor j(a • ~. 425;>· 52
: 650 Kgin 

Adopt!llO! ll8I! laje tipo loYobra V2 - 50 - 15 da m~aanto resistente 

940 .ltg e araad1&ra ele dilltriblli9lo ~Aalbaeol AR;O. 

; • Laje L
4 

Tio paza o oáloulo 11 • 12 • 2,5 a laje maoiça armada em cruz 

KapeeeUJl'a ; e • 0 1 10 

Carga 
peso próprio ••••••••••• 0,10.2500 •••••••••••••••• 250 

aobrecarp •••••••••••••••••••••••••••••••••••• 200 
• :P • 450 Kg/m2 

Moaento tleotor •, • -_2 • 

10100_ 
Armadura V • iô0:72 • 2,0, 

O,o;,.450, 2,52 • 101 Kgm 

donde para Ra • 1400 ~g/cm2 

lem ~ • 23 Xg/om2 • Aa • o,1e.10. o,7 • 1 1 26 cm2 ou se jam 7~5 para nos 

dois een11idoe. 

0 4 - Lllje LA - Tio para o oalculo l • 0 1 7, Laje em consola com e • ~ ,10 

Carga p • 550 18/•2 - ··· 
llomento !leotor .. • ~ • 5592º· 72 

• 135 Kg~donde para Ra • 1400 Kg/om2 

e Aa • 1,44 cm2 ou sejam 10~5 

•a•/eoa 
P• 



CARLOS M. GRANATE 
AV. D U O UIJ•, D 'ÀVILA. 6. s .• ESQ, 

T E L . ~3 07 9g 
ENGENH E IRO C I VIL 

; ... 
• II - Cáleulo de JiClt 

~ 1 · - '1p "1 - Ylo pare o oáloulo l • 4, 30 11 

a.1910 arbitrada - 0,25 x 0,50 

Oargat 

peao prÕJriO - 0,3.0,5. 2500 •••••••••••••••••••••••• ~75 
J••o 4a parte- 0,7.420 •••••••••••••••••••••••• 294 
r1ao9lo da laje l.i - 1/2. 5,2.375 ••••••••••••••••••· _íQQ 

p a 1269 r.g/m 

~ .Moaento tleotor • 11 • •. • 12 
1269,4.,

2 

12 • 1955 Kgm 

.lr11111dlll'a (Í• ~g~l~ • ,,55 que para lia • 1400 ltg/om2 

da' I'b • 'l 1.8/ .. 211 .la • 0,276.2,5.4,7 • 3,24 om2 ou eejam 3 ~ 12 e 
11tribo d1 ;6. ata1tado de 0,20. 

2 - nu n Ylo para o eáleulo l• 21 5 • eeoçlo arbitrada o,25xo,4 

Carpa •••• próprio 

pe11 4a laje L.l 

2 2 
.. _ t tl • ll ll ~ 985 • 2 • 5 514 Kgm .... m.en o ec.or 

11
• • • 12 • 12 • 

p • 

'ºº 
.ID. 
965 Kg/ 111 

.lraadura nv . ~~!~~2 • 1 1 5 que p&ra Ra • 1400 Kg/cm2 

dá ~ • 20 1tg/om2 e .la • 0,12,,2,5,3,7 • 1,16 om2 ou sejam 3 ~ B e 

.- ••tribo de f6 ataatado de 0,20 • 

' - liga l 3 - llo para o oáloulo l • 6,0 m seoção 0,2 x 0,50 

liga em f 0011 b - 0,40 

Carga• 

peeo prÓ)'ri• --0,2.0,5. 2500 

reao9le 4• laje L2 - 1/2. '•ª· 425 
••••••••••••••••••• 250 
• • • • • • • • • • • . • • • • • • • lil.í 

P- 1695 Kg/m 

~ 1695.6.02 
Jloaente n11teZ' •a • e • a • 7610 Kgm 

• 8-,6 :para Ra • 7610 Kgm 



CARLOS M . GRANATE AV . DUQUI!: O'ÁV l ~A. 6, ~ .• l!:SQ. 

• 

... 

temo• 
w 

oa2 oa aejam ' - 25 

Batorço transverso T - 1t • 169 ~·'· 0 • 5085 Kg 

Rt • ..L. 5085 i,18 Jr;g/oa2 
b' • 20.i7.o,e76 • 

Utiliseaoe estribos de p B afastados da 0 1 20 

4 - Tiga T4 Vlo para o calou.lo 1 • 7,0 m eeoçlo O,}O x 0,80 

Carga a 

peso próprio 
reao9lo da laje L

3
-

0,3.01 8. 2 500 ••••••••••••••• 600 lg/m 
2. 1/2. 2,5.375 ••••••••••••••• ~ 

P • 1538 K.&/m 

Carga conoantrada a maio - reao9lo de v
3 

- P • 5085 Kgm 

Jlomanto :~~oto;1 151807002 w. - iô - ~ • -~lÕ___ X 
508g· 7

•
0 

- 7540 Kg + 7125 • 14665 (. 

hudurarí 1466500 

30.772 B,22 o que para Ra • 1400 Kg/oa2 

da ib • 5} Kg/oa2 e Aa • 0,685,5,7,7 • 15,8 om2 ou eeJam 4 ~ 25 

Esforço tranaverao T - ~. ~ - 1538- 12º- X 
5~5 

- 5380 + 2542 • 

• 7922 Kg donde is 7922 • 3 1 9 Kg/cm2 ,o.n.o,e79 

Utiliaareaos satribos de ~ 8 afastado de 0115 

5 - figa !5 - l • 2 1 5 a leoçlo arbitrada 0,25 x o,,o 

Carpa 

Peao pz-PPrio - 0,25.0,,.2500 •••••••••• 187 1 5 ~· 

i-.aoçlo da laje L4 - Carga triângular - 2,5 x 1/2.2,5 x 450 • 1410 Kg/a 

peao da parede - oarga - carga parabolioa - p • 0,43.2,5.420 • 452 Kg 

lloaento flaotor 187.5.2.52 1410.2,5 + 5,452,2,52 
lfm• 10 + 8 48 •117,0+440+ 

+ 294 • 851 Kga 

Armadura V°'• ~;~~~2 • 4,68 o ••• para Ra • 1400 Kg/oa2 

Vem R,b ~ 37 Kg/e ~ ~ 

--~~~~.......;•striboe de ~6 afastado de 0,20. 



CARLO S M . G RANATE A V, DUQUE D'ÂV ILA, f5 . !S. • ESQ. 

.. 

' - Iiq !é - ... ..,. o.~, •• ,, l - '·' ....... º·"'. ···~ 
Carpa 

peeo próprio 

~ Momento !leotor -_ 1 
10 

• 
2 ioo.,.z 

10 

,00 ~-

Aruduru f• ~~!~~ • 0,67 que para la • 1400 Kg/cm2 

dá i'b • 15 Kg/om2 e Aa - 0,0742.},7,5 • 1,67 om2 ou aejaa 2 ~ 16 ••
tribos de -8 afastados de 0,15. 

Noa moaentoa negatiYoe ~tiliJ•r-ae-lo 4 ~ 25 no apoio eentral. 

III - Qllill 

Jaa sona• aonde nlo há vigas por haver paredes ou pequeno• Yloa liga

••• •• pilares entra ai por aaa ointa c1 por medida oonatrutiYa oontra oa 
aia11oa. 

O Tio aaior a Teneer á de l • 1,30 11 0011 uma carga 410 x o,eo • ''ª '«/• 
14aiti1M>a para a cinta e seoçlo de 0,10 x 0,25 com u.m peso próprio de 94Sc/cm 

Loja p • 366 + 94 • 462 ~e/• 
2 

lioHnto tleotor M• • ~ • 4ifó1; 3 • 78 Kgm 

Azmadun JI • i§~g2 • 4,9 doada para la • 1400'/..g/om.2 

fea l'b • 'ª !8/oa2 e Aa • 0,39,,2,5.0,a • 0,79 e~~ ou sejam 3 - 8 aa d .. a 
taoea a ••triboa da ;6 a!aetado da 0,20, 

If • l11HH 

Pilar P1 - Seo9!0 arbitrada 0,25 x 0,25 

Carga máxi11& a que eatá aujeito• 

reaoçlo da Yiga V'•••••••••••••••º••••••••• 

reao9lo da "figa Y4••••••••••••••••••••••o•• 
reaaçlo da Tiga V6 ••••••••••••••••••••••••• 

p 

5085 Kg 
7922 

~ 
15007 Kg 

peeo próprio - o,25,o,2r.'4,5.2500 1 •••••••• l....J!J9. 
15707 Kg 

Esforço noraal de cáloulo • • 1,5, 15 707 • 2'600 Kg 
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Armadura - Comprimento efeotivo de varejamento. 

Lv • ~ x L • 0,7.4,5 • },15 • 

Coeficiente de varejamento 
Lv fil ""ã • 25 • 12, 6 " • 1,117 

A • W, H • º•Í• J. fb 
a lt 

1.117.23600 - 0,6,25.?5.109 
209G 

?6}00 -·37589 {O 
2090 

logo nlo é neoeaaário armadura, Utili zareaoa a araa-

dura lliaima de 4 ~ 12 para farrea loaBitudinaie a aa~ibosde ~ 6 a!aata(o da 

0,15 
Pilar 4'2 - Seo9lo o,ao X 0,25 UtiliHFHOll 4 - 12 + 4 - 12 • aat:ribo 4a 

Pilar p3 - ' ~!Htado de 0,15 
&ecçao em L de o,60 x 0,25 Ut i lizaremos 4 ~ 12 + 4 ~ 12 e 

T - f11Ptaolu 
estribo de ~6 afas t ado 0, 15 

Para o pilar llaie eolieitado taa • • 15 707 lB 
adaptando 119& aapata da o,80 x o,eo te110a 

'r • ~ • ª•-" ·1tG/oa2 

rara •• reatantes aapataa adoptaaoa 0,50 X 0,50 

Para a11 parada• da faôa4a utilbaaoa !undaç8ea oontinuaa da 0,40 a de 

l•r•º• 
Toda a eataa diaanaSa11 aatle 11ujeitaa à .. taresa do te1'r8Jlo de t.adaçlo no 

looal da ~onatru9lo, 

Liabea, 9 da J a n e iro da 1975 

O illgenheiro 

~~~ 
CilLOI M.lRU. t.l IILU GIWll!'I 
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PLANTA DA COBERTURA 

CORTE PELA TORRE 

E 

SECRETARIADO DAS 
NOVAS IGREJAS DO 

PATRIARCADO 

º'"''Capela de Casais dos Britos 
Azambuja 

PROJECTO DE 
ESTABILIDADE l 1 

ES,ICIFICAÇÃO: . r•oc1sso DES. Mt 

DISTRIBUIÇÃO DOS ELEM_ENTOS EM BETÃO GESEC. 146 /75 
PLANTAS DE FUNDAÇOES. P ISO E DISEMHOU : ~ 
COBrnTURA SlCORTE PELA TORRE ./-~ / r . • , r/ 

VIST01 ~fh . ílh ~~ 
ESCALA: 1'. 100 IDATA:Ç)/1 /1q7!'i ú- k. 
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ESTABILIDADE 3 
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GESEC 146175 
SECRETARIADO DAS 
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PATRIARCADO 

ALÇ ADOS : PRINCIPAL , LATE RAL DIRE ITO. 1---------~
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o {mJº 

Ll 2,5 

L2 3,5 

L3 2,5 

QUADRO DAS LAJES 
PRE-ESFORÇADO 

MOMENTOS FLECTORES 
TIPO 

(Kgm) 

NOVOBRA CÁLCULOS RESISTENTE 

V 1 - 60 - 15 2 93 3 90 

V2-50-15 6 50 940 

V 1- 60 -15 2 93 3 90 
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91111975 
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